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Prólogo


    


    Três continentes foram testemunhas de como o correspondente internacional Patrick Burns destruía a sua carreira brilhante na televisão, em direto. A primeira pessoa que percebeu isso foi a editora, no escritório de Londres.


    – Oh, não! – exclamou. – Vai envolver-se.


    Embora fosse absurdo, Patrick Burns acabara de ser nomeado Correspondente Internacional do Ano. Com uma carreira tão brilhante, porque haveria de arriscar o seu trabalho?


    – Pela segunda vez – murmurou Ed Lassells, mesmo que ninguém tivesse percebido.


    Além disso, era o próprio Patrick a dizê-lo, sempre que dava conferências ou quando fazia um dos seus discursos modestos e comuns, ao aceitar mais um prémio.


    – Não podemos envolver-nos – costumava dizer. – Somos jornalistas. Ou somos imparciais ou não somos nada.


    Mas isso fora antes de Patrick estar deitado no chão, com a cara no pó durante vinte minutos, enquanto os francoatiradores paravam de disparar, para bem do menino de onze anos que estava ao seu lado. Acontecesse o que acontecesse, Patrick estava envolvido.


    O operador de câmara suspeitou que algo se passava, na noite em que finalmente decidiu dar o passo. Uma lua enorme projetava sombras ao longo da montanha gigantesca. Fazia com que se distinguisse algo brilhante, o mostrador do relógio de Patrick, o ecrã de um telemóvel ou um botão de metal. Não precisavam de uma lanterna para os guiar na sua subida pela ladeira deserta.


    – Maldita lua. Também ficaremos iluminados – murmurou Tim, parando por um instante.


    – Então, esperemos que o inimigo esteja a olhar para outro lado – replicou Patrick, sem parar de escalar.


    – As raparigas do escritório deviam ver-te agora – comentou Tim, secamente.


    Patrick não fraquejou, mas deu uma gargalhada.


    – Referes-te à fotografia com o casaco de veludo?


    – Sabes isso?


    – Do meu póster na casa de banho das raparigas, em que pareço um jogador de Las Vegas? Claro que sei. Na última festa de Natal, pediram-me para o autografar.


    Tim estava muito surpreendido. As raparigas tremiam quando o nome de Patrick era mencionado e faziam de tudo para conseguir um encontro com ele.


    Era um jogo no escritório. Só uma rapariga saíra com ele a sério e demorara três semanas a recuperar o juízo. Quando Patrick fora para o estrangeiro, na sua próxima missão, ela dissera à sua melhor amiga, especialista dos Balcãs, que Patrick era falso. E, daí, a intriga espalhou-se por toda a empresa.


    – Muito falso – dissera a amável Corinna, com uma sofisticação frívola. – Se deixares que te leve para a cama, vai agir como se não te perdoasse por isso.


    – Não gosta de mulheres fáceis? – perguntara a especialista dos Balcãs, fascinada com aquela contradição.


    – É como se o fizesse odiar-se.


    O que, evidentemente, fora algo demasiado perturbador para ficar entre elas.


    Na casa de banho das senhoras, especulava-se muito sobre os demónios de Patrick Burns. Uma fotografia mais sóbria dele, numa entrega de prémios, a franzir o sobrolho e vestido com um casaco impecável, estava pendurada numa parede da redação, debaixo dos relógios com os horários internacionais. Lisa, a rececionista, apelidou-o de Conde Drácula e a maioria das mulheres estava de acordo e suspirava, deixando muitos dos colegas masculinos aborrecidos.


    – Este homem é um deus do sexo. Aceita isso – respondera a especialista dos Balcãs, quando o chefe perguntara o que tinha Patrick Burns, que os outros homens não tivessem.


    – Mas vocês dizem que ele não é amável com as mulheres – referira Donald, confuso. – Esse não é o homem de sonho de uma mulher moderna, pois não?


    – Quem precisa de sonhos? Patrick pode ser um pesadelo erótico fantástico.


    Tim reprimiu um sorriso. Gostava muito da especialista dos Balcãs. «Se visse Patrick nesta situação, não pensaria que é sexy», pensou, com satisfação.


    Tal como Tim, Patrick usava um casaco térmico. Era o equipamento apropriado para aquele frio da montanha, mas não se parecia em nada com o Conde Drácula.


    Patrick pousou o equipamento que carregava e tapou os olhos com a mão, para observar o vale. As cúpulas distantes pareciam uma imagem tirada de As Mil e Uma Noites. Contudo, não olhava para as montanhas, mas para a vila que ocupava a planície.


    Nuvens de fumo, incolores durante a noite, emanavam da estrada pela qual tinham viajado com os refugiados atordoados e silenciosos, naquela manhã. A vila onde os refugiados tinham parado, para descansar um pouco, não conseguia ser avistada por causa do fumo. O estrondo das bombas atingiu-os, poucos segundos depois.


    – Pobres coitados! – exclamou Tim, enquanto seguia o olhar fixo de Patrick.


    – Sim – respondeu, sucintamente.


    Tim ligou o satélite e realizou metodicamente a mesma rotina que levava a cabo três vezes por dia, durante os últimos dez dias, e que o seu homólogo em Londres e ele tinham transformado numa arte. Acabaram com tempo de sobra e Tim, ocioso, saiu do seu lugar enquanto esperava pela contagem decrescente para entrarem no ar.


    Patrick ficou onde Tim lhe dissera e teve de tirar o capuz para pôr os auscultadores.


    – Pareces um bandido – comentou Tim.


    Entre o cabelo de cigano e a barba de dois dias, Patrick não se diferenciava muito de alguns dos homens de olhar duro que tinham visto a conduzir os tanques de guerra, no campo.


    – Obrigado – agradeceu Patrick, sorrindo.


    De repente, surgiu uma onda de inquietação. Tudo começava a fazer sentido. O cabelo comprido, a barba, a conversa urgente com o intérprete, até mesmo o facto de ceder as suas rações aos aldeãos… Era como se tivessem dado corda a Patrick e ele não precisasse de comida. Como se estivesse a preparar-se para uma grande aventura…


    – Vais enterrar-te, não é verdade? – perguntou Tim, devagar.


    – Pelo menos, vou tentar – respondeu Patrick.


    – Estás louco! – exclamou Tim, assustado.


    A contagem decrescente começara.


    Umas luzes brilhavam intermitentemente no céu negro. As explosões das bombas a aterrarem à frente deles não estavam sincronizadas com as labaredas.


    Nos auscultadores, conseguiam ouvir o apresentador do telejornal a passar a emissão.


    – E, nas montanhas, o nosso correspondente Patrick Burns. Há algum indício de que a luta vá cessar, Patrick?


    – Três, dois, um – ouviram a editora pelos auscultadores, passando a palavra a Patrick.


    Patrick entrou com desenvoltura no papel de locutor, só que não disse o que devia.


    – É um lugar terrível – começou por dizer.


    – O quê?! – gritou a editora. – Patrick, cinge-te ao guião.


    Contudo, ignorou o que ela dizia.


    – O ar da noite é muito frio, pior que o do dia – começou por narrar, com calma. – Houve seca durante os dois últimos anos e há pó por todo o lado, acumulando-se nos sapatos e na roupa, na comida e nas nossas mochilas. O meu operador de câmara e eu temos de usar lenços para tapar a boca, para que não entre pó na garganta.


    – A guerra! – gritou a editora, em Londres. – Fala da guerra.


    Por um instante, Patrick fê-lo, ao enumerar os avanços, as perdas e as reivindicações de ambas as fações. Fez sinal a Tim e ele fez um grande plano.


    «Oh, sim! Domina muito bem a câmara», pensou Tim. Alerta e credível, como o capitão de um barco. O tipo de homem em quem se podia confiar. O público por todo o mundo, que falava inglês, certamente, confiava nele. Segundo o último relatório anual da empresa, era o elemento mais valioso das notícias internacionais Mercury.


    Tinha de ser aquele truque de olhar fixamente para a câmara, com seriedade, como se realmente quisesse que o entendessem. Naquele momento, estava a fazê-lo e começara a descrever a guerra.


    – As bombas que o nosso governo vendeu a uma das fações – revelou ao mundo, no seu estilo comedido, sem emoções, – têm como alvo os depósitos de armas que o nosso governo vendeu à outra. Podem ver as explosões no céu noturno, atrás de mim.


    Fez um gesto e Tim, obediente, realizou um plano longo e lento, através do fumo da linha de fogo que não cessava.


    – E enquanto os bombardeamentos continuam – comentou Patrick, num tom de voz monótono, enquanto a câmara continuava a filmar, implacavelmente, – encontramos pequenos grupos de gente, na estrada. Perderam as suas casas. Não há comida e não haverá, no próximo ano.


    Nesse momento, a editora começou a praguejar. Mas Patrick continuou a falar, como se não conseguisse ouvi-la.


    – A seca já transformou esta terra em cimento. Agora, é um depósito de armas – e fez uma pausa. – Armas fabricadas nos países desenvolvidos e vendidas por governos ocidentais, como o nosso.


    Tim voltou a focá-lo, mas viu que Patrick tiritava. Seria por causa do frio intenso, por ter a cabeça desprotegida? Mas ele não parecia perceber.


    – Aqui, há minas. Ninguém sabe o que é viver, o que é estar a salvo. E ninguém saberá, até um agricultor fazer detonar uma mina quando for trabalhar no próximo ano ou quando uma criança lançar uma bola e a terra lhe explodir na cara.


    «É fascinante», pensou Tim, tremendo, apesar do seu zelo profissional.


    – E o que é verdadeiramente terrível – acrescentou Patrick, para a câmara, em voz baixa, – é que ninguém sabe como parar tudo isto. Demasiada gente está a ficar rica com isto.


    O barulho nos seus auscultadores parou e uma voz nova, autoritária, falou.


    – Patrick, para com isto – ordenou friamente. – Faz a análise do equilíbrio de forças.


    O jornalista veterano Ed Lassells levava as coisas muito a sério. Ou lhe obedeciam, ou eram despedidos.


    Patrick continuou, como se também não tivesse ouvido Ed. Tremia de frio.


    – Hoje, o meu operador de câmara e eu viajámos com oito pessoas de uma vila que já não existe.


    – Faz a análise, Patrick – repetiu Ed, num tom de reprovação. Patrick ignorou-o de tal maneira, que Tim se interrogou se teria tirado os auscultadores. De repente, percebeu que Patrick não tremia de frio, mas sim de paixão.


    – Os adultos estão atordoados – narrou Patrick, para a câmara. – Estão a ser guiados por um menino de onze anos. «Porquê?», perguntei a uma mulher. «Porque é jovem e ainda não sabe que não há esperança», respondeu ela.


    Até mesmo Tim, que estivera presente quando a mulher extenuada dissera aquilo, ficou comovido.


    – Aquele menino salvou-me a vida – declarou, sucintamente, Patrick Burns.


    – Claro, é isso. Vou cortar a ligação – ameaçou Ed.


    Ouviram o apresentador a dizer:


    – Parece que perdemos a ligação com Patrick Burns. Tentaremos ligar novamente e oferecer-vos o resto da sua crónica, mais adiante.


    Patrick não disse nada. Respirou fundo, pôs o capuz e começou a desmontar o seu microfone, como se nada tivesse acontecido. Parecia tranquilo.


    O frio Ed Lassells falou novamente, pelos auscultadores.


    – Muito bem, Patrick. Isso foi um suicídio profissional!


    – Eh! Às vezes, a verdade é mais forte do que os patrocinadores – retorquiu Patrick, sem levar aquilo a sério.


    Ed nem se incomodou em responder. A ligação foi cortada.


    – Rapaz, estás despedido – disse Tim, sentindo pena e, ao mesmo tempo, uma adoração sincera por ele. – O que vais fazer agora?


    – Vou justificar a minha existência – redarguiu Patrick Burns, vencedor de prémios e viciado no perigo.

  


  
    
Capítulo 1


    


    Jo Almond percebera que não era adorável quando tinha catorze anos. Fora doloroso mas, depois da emoção inicial, aceitara-o com estoicismo. Tinha outras coisas a seu favor. Era prática, podia ser valente, não se dava por vencida facilmente e era perspicaz, tranquila. Mas, adorável? Não.


    O homem que lhe ensinara aquela lição dolorosa fora o seu professor de francês. Tinha trinta e três anos, olhos doces e paixão por aprender. Durante algum tempo acreditara nela. Fora a única pessoa no mundo que o fizera.


    Também a ouvira, ainda que não por muito tempo. Só durante umas horas valiosas, que a tinham feito sentir que alguém estava ao seu lado.


    Fugira, novamente. Dessa vez, chegara a Dover, mas quando estava quase a apanhar o ferribote, um polícia apanhara-a e levara-a para casa. Bom, para casa da tia.


    Jacques Sauveterre pedira-lhe que ficasse depois da aula de Francês, no primeiro dia de aulas, depois do seu regresso. Naquela época, já se defendia bem. Permaneceu ali, inquieta, sem olhar para ele nos olhos.


    – Porquê, Joanne? Adoraria entender.


    – Queria ir para França – murmurou Jo.


    – Claro.


    – O quê? – e ergueu o olhar.


    – Qualquer pessoa no seu juízo perfeito quer ir para França. França é um paraíso. É normal, mas talvez tivesse sido mais fácil se tivesses esperado pelas férias.


    Ela sorriu, timidamente.


    – Sabes? As pessoas não param de me dizer que és imprudente, que não te importas com a escola e que quase nunca fazes os trabalhos de casa. Mas nas minhas aulas não és assim, Joanne.


    Ninguém olhara para ela daquela maneira, com tanto interesse e amabilidade.


    – Porque não me dizes por que motivo fugiste, realmente? A verdadeira razão.


    Bom, isso era impossível. O que podia dizer? «A minha suposta tia odeia-me e o marido dela é um bêbado, que me bate?» Não podia dizer isso. Carol e Brian Grey eram pilares da comunidade e Jo já demonstrara como era irresponsável. Contou-lhe um bocadinho da verdade.


    – A minha tia não me deixa estudar Latim.


    – Latim?


    – Perguntei se podia e ela disse que não.


    Não era que Jo não quisesse fazer os trabalhos de casa. A tia obrigava-a a trabalhar em casa todas as noites e tinha de fazer o chá do pequeno Mark, lavar e remendar a roupa. Não se importava, gostava de Mark, que era o mais parecido que tinha com um irmão. E ele também gostava dela, embora tivessem cuidado para que os Grey não descobrissem. Se soubesse, encontraria uma forma de usar aquilo contra eles, tal como fazia com o resto, tal como a paixão de Jo pelos carros.


    Quando Jacques Sauveterre as visitara, para protestar devido à recusa de Jo, de ter aulas extracurriculares de latim, Carol mostrara-se interessada.


    – Jo é uma linguista natural, senhora Grey – dissera a Carol, seriamente, com o seu doce sotaque francês. – É um crime deixá-la fora das aulas de latim.


    – Claro. Jo pode fazer o que quiser, na escola. Ela disse-nos que queria ter aulas de conservação de carros antigos – soltou uma gargalhada traidora e acrescentou: – Suponho que o pobre Geof Rawlings já não seja tão interessante agora, que você chegou.


    Não teve de o dizer. A mensagem era bem clara: «A simples e trémula Jo está louca por si». E, como acontecia com frequência com Carol, havia um rasto de verdade no meio das mentiras que dizia. Jo era boa com os carros, gostava disso e todos sabiam.


    «Carol Grey é bonita, atraente e parece ser sensível», pensou ele.


    Ali, de pé, a ouvir, Jo estava indefesa, vermelha de vergonha.


    – Talvez seja a adolescência – comentou Carol Grey, com tristeza, olhando para Jo com falsa ternura. – Pobre criança, é enorme, desajeitada, e tem os ombros muito largos.


    Jacques corou. Ao enfrentar aquela brincadeira feminina, esqueceu o entusiasmo do seu pedido e assentiu.


    – Oh! – exclamou, evitando olhar para Jo. – Bom, tenho a certeza de que sabe melhor do que eu o que deve fazer, senhora Grey.


    E fugiu, deixando-a lidar com as consequências, sozinha.


    A máscara que Carol usava caiu, assim que ele fechou a porta.


    – Portanto, pensavas que ias fugir com o sapo que se transforma em príncipe, não é? – perguntou Carol, suavemente. – Nem pensar. Quem vai querer uma girafa como tu?


    Jo baixou a cabeça e não respondeu, o que zangou Carol.


    – Se tens tempo para estudar latim, também tens tempo para me ajudar no negócio. Podes começar esta tarde. Não faz sentido teres delírios de grandeza. A próxima coisa que nos dirão é que queres ir para a universidade, ou algo do género – riu maldosamente e acrescentou: – O melhor é ficares aqui e aprenderes a fazer aquilo que te dizem. Só serves para isso.


    Jacques Sauveterre não voltara a falar com Jo, depois daquilo. Nunca mais falara com ela, nas aulas. No máximo, sorria quando ela ia buscar Mark aos treinos de futebol. Mas era amável com Mark e Jo tentava sentir-se agradecida por isso.


    O seu exemplo inspirou uma outra pessoa. O professor de conservação de carros antigos tinha mais atrevimento que Jacques.


    – Simplesmente, a rapariga não encaixa – disse a Carol. – Os outros alunos são rapazes duros. Jo não é. Ainda que aprenda a sê-lo, em breve, se você não tiver cuidado.


    Naquela noite, toda a roupa de Jo desapareceu do armário, à exceção de dois pares de calças militares e algumas t-shirts num tom caqui.


    – Vamos ver se o príncipe sapo repara em ti, agora – troçou Carol, regozijando-se.


    – Lamento muito, Jo – disse o senhor Rawlings. – Espero não ter causado mais problemas. Bom, pelo menos, posso explicar-te como funciona o motor de combustão.


    E começou a emprestar-lhe livros de carros clássicos, que Jo lia durante os intervalos. E veio a ser uma mecânica de primeira.


    – A vida não é apenas franceses bonitos, menina. Aceita isso.


    No seu décimo sexto aniversário, Jo fugiu pela quarta e última vez.


    Os Grey procuraram-na. Pagavam-lhes muito dinheiro para ficarem com ela e, além disso, Carol não gostava que as suas vítimas fugissem. Isso deixou-a de mau humor durante semanas.


    Dessa vez, Jo planeara bem as coisas. Sabia onde estavam os seus papéis, porque Carol se deleitara a mostrar-lhe a sua certidão de nascimento.


    – Aqui tens. «Pai desconhecido». És uma filha ilegítima. Ninguém te queria. Pagaram para ficarmos contigo.


    Tomou nota de onde Carol a guardara e, nessa noite, levou-a com o seu passaporte e um envelope de forma estranha, que nunca vira mas que tinha o seu nome, escrito numa letra que desconhecia.


    Dentro dele, havia um livro velho, de capa dura. Chamava-se O Tigre Peludo e Ronronante, e era um presente para uma criança. «Talvez alguém me tenha amado», pensou Jo. De qualquer forma, teria sido por pouco tempo.


    Não pensou muito nisso. Já seria suficiente tentar sobreviver durante os próximos três anos e certificar-se de que Mark não iria pagar pela sua fuga.


    Na rua, andou de um lado para o outro a aceitar trabalhos temporários, a dormir em lugares diferentes todas as semanas. Conseguia telefonar a Mark uma vez por semana e ambos faziam de tudo para que Carol não descobrisse.


    Quando desligava, Jo pensava: «Vou tirá-lo de lá. Fá-lo-ei e iremos para França, para o paraíso terrestre, e seremos felizes».


    Outra coisa que conseguira fazer fora manter o contacto com monsieur Sauveterre, que antes de voltar para casa lhe dera a sua direção em França.


    – Quando Mark e tu forem para França, têm de me procurar. Serão sempre bem-vindos.


    Para Jo, isso foi como um seguro. De vez em quando, quando estava num lugar por uns meses, mandava-lhe um postal com a sua morada. Era uma forma de dizer «Lembra-te da tua promessa».


    Jacques respondia sempre e até os convidou para o seu casamento.


    Um dia, ao falar com Mark, percebeu que não podiam adiar mais. Contudo, ele só tinha quinze anos e não podiam fazer nada contra o inconveniente de ser menor de idade.


    Num sábado de manhã, ligando de um telemóvel emprestado, a voz de Mark parecera-lhe estranha. Parecia muito diferente, como se tivesse a voz de um velho ou de um doente.


    Jo percebeu logo o que se passava. Brian Grey, bêbado, batera-lhe, tal como lhe batia a ela. Fora apenas uma vez porque, quando tentara novamente, Jo torcera-lhe o braço, destruíra o telemóvel com uma pisadela e trancara-o no armário, debaixo das escadas. Acontecera na noite em que pegara nos seus papéis e no dinheiro que poupara a trabalhar como ama, sem que Carol e Brian soubessem, e se fora embora. E então, soube que Mark teria de fazer o mesmo.


    – Sai daí agora. Sabes onde guardam a tua certidão de nascimento e o teu passaporte?


    – Sim. Vi que os guardam na lata velha de biscoitos, da última vez que mudou de esconderijo.


    – Tens de os trazer. Vemo-nos na estação de autocarros, o mais depressa possível – sugeriu.


    – Mas… – Mark parecia envergonhado. – Eu não sou como tu. Não tenho dinheiro, Jo.


    – Não te preocupes, querido. Eu tenho. Andei a poupar muito tempo para isto.


    Esperou na estação de autocarros durante horas. Mark chegou a coxear, com um lado da cara tão roxo que tinha o olho fechado. Mas sorriu, ao vê-la.


    Abraçou-o rapidamente.


    – Foi difícil fugir?


    – Brian estava inconsciente e Carol nas compras. Pensam que não tenho um lugar para onde fugir – e encolheu os ombros. – Para onde vamos?


    – Primeiro, apanhamos o ferribote. Depois, vamos para França – declarou Jo, com boa disposição.


    – Vamos visitar o senhor Sauveterre?


    – Sim.


    Comprou os bilhetes na estação de autocarros e embarcaram numa aventura de autocarros e ferribotes, cheios de famílias que iam de férias.


    Depois de Boulogne apanharam mais autocarros, ainda mais lentos, mas eram muito acolhedores e conversava-se mais. Depois, viajaram com um camionista simpático. Na altura, Jo falava francês com facilidade e Mark fazia um comentário ou outro.


    Não percebera como fora pessimista. Estava assustada, não por ela, porque ao fim de quatro anos sabia que sobreviveria a quase tudo, mas por Mark. Afinal, ele era uma fonte de lucros para os Grey e Carol não deixaria fugir o dinheiro com facilidade.


    Jo esteve alerta durante toda a viagem, caso os seguissem, mas quando chegaram a Lot et Garonne, finalmente, aceitou que ninguém os perseguia, que eram livres.


    Na pequena vila, indicaram-lhes como chegar à quinta dos Sauveterre. Caminharam por um caminho estreito e serpenteante, que levava ao alto de uma colina.


    Quando chegaram à propriedade dos Sauveterre, Jacques abraçou-os, como se tivessem regressado do Polo Sul.


    – Sempre me senti culpado por vos ter deixado naquele lugar chuvoso – declarou, passando a mão pelo cabelo de Mark.


    Depois de vários anos, Jacques esquecera o amor adolescente de Jo. A esposa, a bela e amável Anne Marie, e ele deram as boas-vindas aos seus visitantes. Podiam ficar o tempo que quisessem.


    Para Jo, seriam apenas algumas noites. Jacques podia ter esquecido o seu amor, mas ela não. A loira Anne Marie era ainda mais bonita do que na fotografia que ele lhe enviara. Mais bonita, mais doce e petite, com um metro e setenta e seis centímetros. Além disso, estava grávida de seis meses.


    Jacques já não era professor. Os Sauveterre tentavam viver da sua horta. A quinta era muito acolhedora, mas Jo sabia o que era estar mal de dinheiro. Detetara muitos sinais de problemas económicos. Apesar de toda a amabilidade, os Sauveterre não podiam alimentar mais ninguém.


    Jacques e a sua Anne Marie eram extremamente felizes. Jo não lhes desejava menos, mas a bela e bronzeada Anne Marie, de cabelo suave e pernas perfeitas, fez com que ela percebesse que era magra, alta e pouco feminina.


    Estivera tão concentrada em afastar Mark dos Grey, que não pensara em si mesma. Fez uma avaliação e foi como um balde de água fria. Não teve de passar muito tempo à frente do espelho de Anne Marie para ver aquilo que as pessoas viam. Uma maltrapilha com quase dois metros de altura, que usava calças estilo militar. Roía as unhas, o cabelo parecia palha e a t-shirt tinha buracos. Além disso, tinha uns ombros tão largos como os de Jacques. Ninguém iria pôr o braço com amor sobre os ombros dela.


    – Ainda bem – disse a si mesma. – O amor torna-te fraca e tu, Jo Almond, não podes deixar que isso aconteça.


    Estava habituada a deambular pela colina, com as cabras.


    – Sou feliz – murmurou, firmemente.


    Parecia-lhe bem e era quase verdade.


    – Nunca fui tão feliz.


    Isso era completamente certo.


    – Já é um começo – decidiu, com regozijo. – Sem dúvida, é um começo.


    


    


    Era mais do que um começo. Numa semana, tinha arranjado trabalho e também alojamento.


    Aparecera por acaso. Estava no mercado, a perguntar nas lojas se precisavam de uma empregada, de um mensageiro ou de alguém para trabalhar num armazém. A praça tinha passeios de pedra, uma arcada e uma varanda que parecia ser digna de um príncipe encantado que, usando uma armadura, fosse fazer um discurso excitante. Divertida, viu como um grupo de pessoas se concentrava num objeto de fascínio.


    Não era o príncipe encantado. Aproximou-se e viu que se amontoavam em redor de um Rolls-Royce antigo, descapotável. Passava por entre uma muralha medieval e uma arcada com colunas, e era conduzido por um jovem inglês, que estava cada vez mais nervoso.


    As pessoas até se tinham sentado no café em frente, para desfrutar do espetáculo.


    O condutor não era muito mais velho que ela. Tinha um bronzeado que devia ser natural e madeixas no cabelo que certamente não eram. Jo cruzou os braços e esperou.


    – Ouçam – disse aos transeuntes curiosos, – isto não está a ajudar. Alguém sabe como…? Bolas! – o carro foi em frente e raspou numa das colunas.


    Jo teve pena dele, aproximou-se, apoiou-se na janela do condutor e disse:


    – Não o conduzes muitas vezes, pois não?


    Olhou para ela, furioso.


    – É do meu irmão. Trouxe-o para mudar o óleo e o lavar, mas enganei-me no caminho e acabei nesta maldita praça – olhou com ódio para os edifícios medievais, como se fossem inimigos pessoais.


    – Deixa-me tentar. Já conduzi carros grandes e antigos.


    Uma das coisas boas das aulas de conservação de carros fora que tivera de conduzir muitos carros velhos, de arranque por manivela. Não duvidava que conseguia conduzir o carro, sem demolir aquela bonita praça.


    O Rolls-Royce deslizou suavemente, para ficar à frente do café. Nas mesas, o público aplaudiu e o resto da multidão dispersou, ao ver que o espetáculo acabara. O jovem recuperou o bom humor e estendeu-lhe a mão.


    – Como fizeste isso? – perguntou, com sincera admiração. E, antes de ela responder, acrescentou: – Crispin Taylor-Harrod. Salvaste-me a pele. Queres beber alguma coisa?


    Jo aceitou um café. Um pouco depois, estava sentada junto dele, ao sol, a saborear a bebida aromática que não tinha nada a ver com a beberagem que o seu último patrão fazia.


    – Que sorte ter-te encontrado! Sabia que não devia ligar para a oficina. O velho Brassens odeia conduzir algo que tenha o volante à direita. O que fazes por aqui?


    Jo contou-lhe. Bom, não tudo, obviamente. Não lhe contou nada que pusesse Mark ou os Sauveterre em perigo, se Carol e Brian os tivessem localizado. Só lhe contou o suficiente para ter uma conversa agradável, antes de abordar o assunto sério de ganhar a vida.


    – Estás mesmo à procura de trabalho?


    – Sim – respondeu Jo


    – Fazes todo o tipo de trabalho?


    – Sim. Bom… – corrigiu. – Dentro do razoável. Nada de fazer de tonta ou de neurocirurgião.


    – E percebes de carros antigos?


    – Percebo de porcarias velhas, nada comparado com um Rolls-Royce.


    – Sim, mas percebes de alavancas das mudanças, de embraiagens e coisas assim. Serias capaz de os conduzir, se tivesses de os tirar e pôr na garagem, não é verdade?


    Jo confirmou, pois sabia que conseguia.


    – Gostas de carros?


    Jo pensou um pouco.


    – No geral, sim.


    – Ah! – exclamou ele. – Gostarias de…?


    – De quê?


    – De cuidar deles?


    – Cuidar… – interrompeu a frase e olhou para o carro reluzente e aristocrático, estacionado em frente do café. – Cuidar deles? Quantos Rolls-Royce tens?



OEBPS/Images/5602.png
Sophie Weston

A nova Cinderela

@HARLEQUlN”





OEBPS/Images/bian1486.jpg
Sophie Weston

A nova Cinderela






